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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO 2T26 

Intelbras gera receita líquida consolidada de R$1.149.034 mil e lucro líquido de R$158.302 mil no trimestre. 

São José (SC), 28 de julho de 2026 – A Intelbras S.A. - Indústria de Telecomunicação Eletrônica Brasileira 
(“Intelbras” ou “Companhia”) divulga seus resultados consolidados do trimestre findo em 30 de junho de 
2026. Os valores aqui apresentados são comparados com os dos trimestres findos em 30 de junho de 
2025 e 31 de março de 2026, exceto se indicado de outra forma. Os saldos contábeis aqui apresentados 
foram extraídos das informações financeiras elaboradas de acordo com a legislação societária brasileira e 
as práticas adotadas no Brasil, já em conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IFRS). 
Medidas não contábeis são apresentadas de acordo com práticas usuais de mercado. 

Destaques do 2T26 

A Receita Operacional Líquida totalizou R$1. 149 .034  mil no trimestre, um crescimento de 3 ,5% quando 
comparado ao realizado no 1T26  e variação negativa de - 7,8% frente ao mesmo período do ano anterior .  

Nosso EBITDA foi de R$ 168.880  mil, uma variação positiva de 8 ,1% se comparado  ao EBITDA do último 
trimestre , o que representa uma margem EBITDA de 14, 7%, +0, 6  ponto percentual em comparação 
com a margem realizada no 1T26  e variação de 9 ,4 % frente o resultado do 2T25 . 

O ROIC (pre-tax) consolidado da Companhia apurado nos últimos quatro trimestres foi de 18,8 %,  
representando uma variação positiva de + 1,1p.p. se comparado ao 1T26 e de + 5,2p.p. em relação  ao 
2T25 . 

Nosso Lucro Líquido no trimestre  foi de R$ 158.30 2 mil e uma margem líquida de 13,8% , representando  
um crescimento de 16,1% comparado  ao apurado no mesmo período do ano anterior  e crescimento de 
3,4% sequencialmente . 

 

 

Mensagem da administração 

O segundo trimestre de 2026 transcorreu conforme planejado e reflete as estratégias em execução  

desde  o ano a nterior . Nossos negócios evoluíram em rentabilidade e , em conjunto com uma alocação 

disciplinada de capital , seguimos nos  aproxima ndo  dos níveis de retorno sobre o capital investido 

desejado s.   

Conforme comentamos no trimestre anterior , a receita no primeiro semestre  de 202 5 havia sido 

fortemente impactada  pel a migração do sistema ERP, com um represamento  inicial  de faturamento  

seguid o de forte retomada após a normalização das operações entre março e abril  de 2025 . Esse efeito 

de base se reflete no 2T26 : a redução de receita na comparação anual  acontece de maneira prevista , 

com todos segmentos evoluindo positivamente entre o primeiro e o segundo trimestres de sse exercício . 

Na leitura semestral , a receita operacional líquida cresceu 4,2% sobre o 1S25 , evidenciando que os 

negócios seguem conforme o planejamento para o ano.  

O cenário de incrementos de custos  permanece, e os repasses de preços vêm ocorrendo quando 

julgamos necessário , observando sempre as diferentes dinâmicas de mercado . Neste trimestre , 

reportamos expansão relevante nas margens operacionais . Parte desse ganho é cíclica, ligad a à 

precificação a custo de reposição enquanto o estoque ainda está composto a  um custo médio mais 
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baixo e, portanto,  tende a se normalizar. Outra parte é estrutural, resultado da priorização de negócios 

mais rentáveis e da execução das estratégias pontuais nas  categorias adjacentes ao core business, 

qu e tende a permanecer . 

Do ponto de vista da alocação de capital, mantivemos a melhora gradual  de nosso capital de giro, e 

mesmo com o início d os investimentos na Zona Franca de Manaus, para expansão de nossa 

capacidade  industrial , geramos um fluxo de caixa livre superior ao EBITDA do período. As obras 

previstas em nosso plano de expansão foram iniciadas , com previsão para  transcorrerem ao longo de 

2026 e 2027 , em linha com nosso comunicado ao mercado realizado em abril.  

Concluímos o primeiro semestre dentro do planejado, co m resultados que reforçam  a evolução 

estrutural dos negócios . Seguimos investindo na melhor ia do atendimento , e construindo , em conjunto 

com nosso s  parceiros, uma jornada de compras mais eficiente para nossos clientes finais em  cada 

mercado de atuação . Assim, manteremos a gera ção  valor  no curto e longo prazo para acionistas, 

clientes e colaboradores.  

 

 

Principais indicadores financeiros 

R$ mil (exceto quando indicado) 2T26 1T26 AH% 2T25 AH% 

Receita operacional líquida 1.149.034 1.110.638 3,5% 1.246.448 -7,8% 

Lucro bruto 380.226 341.035 11,5% 365.681 4,0% 

Margem bruta 33,1% 30,7%   +2,4p.p 29,3%   +3,8p.p 

EBITDA 168.880 156.271 8,1% 154.356 9,4% 

Margem EBITDA 14,7% 14,1%   +0,6p.p 12,4%   +2,3p.p 

Lucro líquido 158.302 153.090 3,4% 136.295 16,1% 

Margem líquida 13,8% 13,8% 0,0p.p 10,9%   +2,8p.p 

ROIC (pre-tax) 18,8% 17,7%  +1,1p.p 13,6%   +5,2p.p 

 

 

Receita Operacional Líquida 

A Receita Operacional Líquida totalizou R$1.149.034 mil no 2T26, crescimento de 3,5% em relação ao 
1T26 e redução de 7,8% na comparação com o 2T25. A evolução sequencial reflete a continuidade 
operação  observada nos últimos trimestres, em linha com o planejamento da Companhia para o período.    

Na comparação anual, a variação negativa deve ser lida considerando a base elevada do 2T25, período 
que marcou a retomada da normalidade operacional após os impactos da transição do ERP no 1T25. 
Naquele trimestre, a receita atingiu o maior patamar histórico para um segundo trimestre, beneficiada 
pelo atendimen to de parte relevante da demanda represada no trimestre anterior.  

Em uma análise semestral , a C ompanhia alcançou  a receita de R$2. 259.672  mil no 1S26, que representa 
um crescimento de receita de 4,2%  sobre o 1S25 , alinhado com o planejamento para o período.  
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Lucro bruto 

A evolução sequencial do lucro bruto ocorreu mesmo diante de um crescimento mais moderado da 
receita operacional líquida, refletindo principalmente a estabilidade dos custos dos produtos vendidos 
em relação ao trimestre anterior e uma composição de negócio s mais favorável à rentabilidade. Na 
comparação anual, apesar da redução da receita operacional líquida frente a uma base forte no 2T25, 
o lucro bruto apresentou crescimento, beneficiado pela redução de 12,7% no custo dos produtos 
vendidos , conforme apresentado na tabela abaixo:  

A margem bruta  avançou  2,4 p.p. sobre o 1T26 . Esse efeito decorre (i) de um menor impacto dos efeitos 
do AVP e (ii) da precificação dos produtos baseada no custo de reposição . Essa parcela da margem é 
transitória e tende a se normalizar à medida que os novos custos se  reflitam  no estoque .  

Despesas operacionais 

As despesas operacionais totalizaram R$240.329 mil no 2T26, alta  de 12,6% se comparado  ao trimestre 
anterior , movimento compatível com o maior nível de atividade comercia l esperado para o segundo 
trimestre , e estáveis frente ao mesmo período d e 2025 . 

R$ mil (exceto quando indicado) 2T26 1T26 AH% 2T25 AH% 

Com vendas (157.105) (140.571) 11,8% (164.869) -4,7% 

Administrativas e gerais (74.861) (68.142) 9,9% (70.275) 6,5% 

Outras receitas (despesas) 

operacionais, líquidas 
(8.363) (4.716) 77,3% (4.676) 78,8% 

Total (240.329) (213.429) 12,6% (239.820) 0,2% 

A estabilidade das despesas operacionais na comparação anual reforça a disciplina na gestão dos 
gastos comerciais e administrativos , mantendo uma estrutura aderente ao momento atual da 
Companhia.   

EBITDA 

A melhora do resultado operacional observada no trimestre se refletiu no EBITDA, que alcançou 
R$168.880 mil no 2T26, avanço de 8,1% em relação ao 1T26 e de 9,4% frente ao segundo trimestre do 
ano anterior . A margem EBITDA foi de 14,7%, com expansão de 0,6 p.p. na comparação sequencial e 
de 2,3 p.p. em relação ao mesmo período d e 2025 , assim como  observado na tabela a seguir:  

  

R$ mil (exceto quando indicado) 2T26 1T26 AH% 2T25 AH% 

Receita operacional líquida 1.149.034 1.110.638 3,5% 1.246.448 -7,8% 

Custo dos produtos vendidos (768.808) (769.603) -0,1% (880.767) -12,7% 

Lucro bruto 380.226 341.035 11,5% 365.681 4,0% 

Margem Bruta 33,1% 30,7%   +2,4p.p 29,3%   +3,8p.p 
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R$ mil (exceto quando indicado) 2T26 1T26 AH% 2T25 AH% 

Receita operacional líquida 1.149.034 1.110.638 3,5% 1.246.448 -7,8% 

Lucro Bruto 380.226 341.035 11,5% 365.681 4,0% 

(-) Despesas SG & A (240.329) (213.429) 12,6% (239.820) 0,2% 

(+) Depreciação 17.440  17.416 0,1% 16.243 7,4% 

(+) Amortização 11.543  11.249 2,6% 12.252 -5,8% 

EBITDA 168.880 156.271 8,1% 154.356 9,4% 

% EBITDA 14,7% 14,1%   +0,6p.p 12,4%  +2,3p.p 

A evolução sequencial foi sustentada principalmente pelo crescimento do lucro bruto e pela expansão 
da margem bruta no período, que compensaram o incremento das despesas operacionais. Na 
comparação anual, mesmo com receita inferior à registrada no 2T25, o EBITDA apresentou crescimento. 
Esse desempenho reflete a melhora da margem bruta consolidada  e a manutenção do patamar de 
despesas operacionais frente ao mesmo período do ano anterior.   

 

Resultado financeiro  

O resultado financeiro do 2T26 permaneceu positivo e evoluiu  em relação ao trimestre anterior, 
beneficiado pela combinação de maior remuneração das disponibilidades financeiras e redução das 
despesas com endividamento. A posição robusta de caixa seguiu contribuindo para as receitas 
financeiras, enquanto as despesas financeiras permaneceram controladas.  

A variação cambial líquida teve impacto negativo no período, porém  em nível inferior ao observado no 
mesmo trimestre do ano anterior, em linha com a política de proteção cambial adotada pela Companhia , 
c onforme  apresentado a seguir:  

R$ mil (exceto quando indicado) 2T26 1T26 AH% 2T25 AH% 

Receita financeira 69.425 65.011 6,8% 55.635 24,8% 

Despesa financeira (33.351) (35.584) -6,3% (36.287) -8,1% 

Variação cambial (6.303) (6.445) -2,2% (8.224) -23,4% 

 

 

14.545 

(509)

488 168.880 

154.356 

EBITDA 2T25 Lucro Bruto SG & A Depreciação/Amortização EBITDA 2T26

EBITDA
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Lucro líquido  

O lucro líquido alcançou R$158.30 2  mil no 2T26, crescimento de 3,4% em relação ao 1T26 e de 16,1% 
frente ao 2T25. A margem líquida foi de 13,8%, estável quando comparado a o trimestre anterior e com 
expansão de 2,8 p.p. na comparação anual.  A evolução do resultado no trimestre reflete principalmente 
a melhora da rentabilidade operacional, apoiada na  consolidação das  estratégias em curso  desde  o 
exercício anterior , além da contribuição positiva do resultado financeiro. Mesmo com uma receita 
inferior à registrada no 2T25, a Companhia apresentou avanço no lucro líquido, reforçando a maior 
eficiência da operação e a disciplina na gestão de custos, despesas e estrutura  de capital.   

ROIC (pre-tax) 

A recuperação do retorno sobre o capital empregado teve continuidade no 2T26, com o ROIC (pre - tax) 
atingindo 18,8%, avanço de 1,1 p.p. sobre o  trimestre anterior  e de 5,2 p.p. frente ao 2T25. A evolução 
do indicador ocorre em um contexto de lucro operacional LTM mais elevado e de menor capital 
empregado , resultado d o efeito combinado de uma operação mais rentável e de uma estrutura de 
capital mais eficiente, sustentada pela geração de caixa e pela redução da necessidade de capital de 
giro .  

A melhora do indicador reforça a evolução observada nos últimos trimestres e segue em linha com a 
prioridade da Companhia de direcionar recursos para iniciativas com maior potencial de rentabilidade 
e retorno.  

R$ mil (exceto quando indicado) 2T26 1T26 AH% 2T25 AH% 

Lucro operacional antes do resultado 

financeiro LTM (a) 
514.393 500.357  442.505  

Imposto de renda e contribuição 

social LTM 
(16.778) (6.102)  29.823  

NOPAT LTM (b) 497.615 494.255 0,7% 472.328 5,4% 

 

     

(Caixa)/Dívida líquida (585.061) (343.108)  144.835  

Patrimônio líquido 3.325.162 3.165.790  3.099.849  

Capital empregado (c) 2.740.101 2.822.682 -2,9% 3.244.684 -15,6% 

ROIC Pre-tax (a)/(c) 18,8% 17,7%   +1,1p.p 13,6%   +5,2p.p 

NOTA: LTM refere-se à soma dos últimos 12 meses. 
 
 

  

 

 

Evolução do negócio por segmento de atuação 

Os  negócios da Companhia evoluíram dentro do previsto, com crescimento se qu encial  em todos os 
segmentos  e queda de 7,8% em relação ao mesmo período do ano anterior , influenciado pela base do 
2T25 . A relação entre sell - in  e sell - out  se m anteve estável, com as atividades de vendas continuam 
impactadas pelo cenário macroeconômico.  
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A aceleração de TIC  ampliou su a representatividade para 25%  da receita , enquanto Segurança segue 
como o segmento mais relevante, com 60% da receita operacional líquida consolidada. Energia, por 
sua vez, reduziu em 1 ,0 p.p. sua relevância, conforme pode ser observado no gráfico abaixo.   

    
 

A tabela abaixo apresenta a evolução das receitas de cada segmento  na comparação com o mesmo 
período do ano anterior : 

R$ mil (exceto quando indicado) 2T26 2T25 AH% 

Intelbras 1.149.034 1.246.448 -7,8% 

Segurança 690.477 779.068 -11,4% 

Tecnologia da Informação e Comunicação 283.473 264.899 7,0% 

Energia 175.084 202.481 -13,5% 

Segurança 

O segmento de Segurança apresentou uma receita estável em  relação ao primeiro trimestre, dentro de 

uma oscilação normal do  período e alinhada com as atividades comerciais no mercado, com nossos 

parceiros.  Na comparação anual, a queda de 11,4% ocorre em função da elevada  receita no ano 

anterior, após a retomada da operação com o novo sistema ERP, que  absorveu parte das vendas não 

reconhecidas no primeiro trimestre daquele período.  

Em uma análise semestral da evolução da receita operacional líquida , o segmento apresenta uma 

receita 5,8% superior à alcançada no  1S25, em linha com as expectativas do negócio e que reflete o 

mercado em geral.  

Com a elevação dos custos dos materiais, em função da alta dos preços das commodities  em geral, os 

preços foram reajustados, considerando o custo de reposição . Esse movimento nos preços contribuiu 

de forma relevante para a expansão temporária de margem bruta nesse  período  no segmento de 

Segurança , o que ampliou  o lucro bruto do segmento em 7,5% em relação ao primeiro trimestre de 

2026 . 

 Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 

Com a execução da estratégia de redução da exposição aos negócios de GPON, o segmento de TIC 

vem observando uma maior participação de Cabeamento Estruturado e Redes Empresariais na 

60%25%

15%

2T26

63%
21%

16%

2T25
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composição das suas receitas , que sustentam a alta de 7,0% em relação ao mesmo período do ano 

anterior.  

A adoção das medidas antidumping  em dezembro de 2025, ger ou  uma demanda crescente no 

mercado por cabos ópticos com  origem nacional. Nossa fábrica está  operando próxima a sua 

capacidade máxima para ess a linha, e assim deve permanecer enquanto a medida estiver em vigor. 

Redes Empresariais segue em crescimento constante , com investimentos para ampliação e maior 

competitividade do  portfólio  mantidos e dentro do plano para o período . 

A expansão margem bruta, como nos demais segmentos, decorre da precificação a custo de reposição .  

Energia 

Assim como observado no primeiro trimestre, a receita operacional líquida do s egmento de Energia 

reflete o novo patamar de receitas de Energia Solar, em linha com a estratégia adotada a partir do 

terceiro trimestre de 2025, voltada à priorização da rentabilidade nessa categoria de produtos .  

Mesmo com crescimento de receita nos negócios de Nobreaks e Carregadores Veiculares, a receita 

do segmento caiu 13,5%  em relação ao 2T25 . Ainda assim , o lucro bruto do segmento avançou 12,0% 

em  relação ao mesmo período do ano anteri or, resultado da menor  exposição ao negócio de Energia 

Solar.  

A margem bruta novamente desponta como a segund a maior entre os três segmentos de atuação da 

C ompanhia.  Além do efeito já citado nos dois segmentos anteriores  (relação entre preços e custo de 

reposição ),  a composição da receita, com categorias de produtos com melhor nível de margens brutas , 

contribuiu para a nova expansão desse indicador.  

  

 

Posição de caixa e dívidas 

O trimestre reforçou a capacidade de geração de caixa da Companhia, com incremento de R$142.095 

mil no saldo de caixa entre março e junho. A principal contribuição veio da atividade operacional, que 

gerou R$ 317.872  mil no período, refletindo a continuidade da disciplina na gestão do capital de giro, 

com destaque para a evolução dos estoques e de contas a pagar .  

As atividades de investimento transcorreram  em linha com a execução do plano de investimentos da 

Companhia. Já as atividades de financiamento apresentaram saída líquida de R$ 131.824  mil, 

principalmente associada à redução do endividamento bruto e ao pagamento de compromissos 

financeiros previstos. Ainda assim, a forte geração operacional permitiu a ampliação da posição de 

caixa no período.   

 

R$ mil (exceto quando indicado) 2T26 1T26 AH R$ 2T25 AH R$ 

Caixa início trimestre 1.303.137 1.070.774 232.363 647.928 655.209 

Atividade operacional 317.872 183.293 134.579   225.472 92.400   

Atividade investimento (43.769) (11.182) (32.587) (32.497) (11.272) 

Atividade financiamento (131.824) 60.252 (192.076) (15.254) (116.570) 

Variação Cambial (184) - (184) - (184) 

Caixa final trimestre 1.445.232 1.303.137 142.095 825.649 619.583 
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O gráfico a seguir apresenta  a evolução do caixa no trimestre:  

 

Ao final do trimestre, a dívida bruta foi reduzida em  R$99.858 mil ante o 1T26, com amortizações 
concentradas principalmente em debêntures e linhas de fomento. A Companhia encerrou o período em 
posição de caixa líquido de R$585.061 mil, mantendo uma estrutura de capital robusta , com 
endividamento predominantemente de longo prazo e compatível com sua estratégia financeira.  A tabela 
a seguir apresenta mais detalhes das  dívidas por instituição financeira:  

 30/06/2026  31/03/2026  31/12/2025 

Instituição 
Principal + 

Encargos 
Movimentação 

Principal + 

Encargos 
Movimentação 

Principal + 

Encargos 

BNDES 325.433 (27.369) 352.802 29.350 323.452 

FINEP 146.036 (7.879) 153.915 36.816 117.099 

Debêntures 358.631 (67.764) 426.395 15.696 410.699 

Bancos e Cooperativas de Crédito 30.071 3.154 26.917 6.242 20.675 

Total Empréstimos 860.171 (99.858) 960.029 88.104 871.925 

* NOTA: valores da tabela em R$ mil 

 
 

 
    

 

 

CAPEX 

Impactado pela aquisição do terreno em Manaus , comunicada ao mercado ao  final de abril /26, o CAPEX 
apresent ou  aumento em relação ao trimestre anterior, incorporando parte importante dos investimentos 
de expansão no período. Esse movimento amplia a capacidade industrial da Companhia e sustenta o 
horizonte de crescimento definido em seu plano estratégico.  A lém desse investimento,  a Companhia 
manteve aportes voltados à continuidade da modernização e sustentação de suas operações e demais 
itens necessários à manutenção da estrutura operacional.  

No acumulado do semestre, os investimentos seguem em patamar inferior ao observado nos ciclos de 
maior expansão da Companhia, preservando a disciplina na alocação de capital, mas já contemplando 

1.303.137 

317.872 

(43.769) 

(131.824) (184) 
1.445.232 

Caixa 31/03/2026 Operacional Investimentos Financiamentos Variação Cambial Caixa 30/06/2026

Evolução do Fluxo de Caixa
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movimentos importantes para suportar o crescimento futuro.  A evolução do CAPEX está apresentada 
a seguir:  

 

 

Perspectivas 

C onclu ímos o  primeiro semestre com metas atingidas e com as estratégias ader entes  às ambições da 

Companhia . Iniciamos a segunda metade do ano conscientes de que ainda atravessamos um cenário 

de incertezas macroeconômicas e globais, que exige decisões pautadas em dados e alinhadas à 

estraté gia de agregação de valor . 

As margens operacionais, destaque do primeiro semestre , podem oscilar com a contínua elevação dos 

custos na origem e com ações comerciais estrategicamente definidas para alavancar vendas. A parcela 

cíclica da expansão da margem tende a se normalizar. Contudo, os ganhos estruturais de priorização 

de rentabilidade, disciplina de capital de giro e o novo patamar de ROIC  elevam o resultado do negócio. 

Mantemos a disciplina na execução comercial e o monitoramento das oportunidades, que serão 

aproveitadas ainda que as  margens retornem  aos níveis históricos.  

Do ponto de vista financeiro, o primeiro semestre foi de geração de caixa. Há oportunidades  para 

melhora no capital de giro , proporcionalmente menores do que as já conquistadas até esse momento 

do ano , com g anhos marginais adicionais . Inicia mos  também  um ciclo de  investimentos definidos para 

expansão da capacidade industrial em Manaus , previsto para 2026 e 2027 .  

A sequência  do  ano demanda prudência e foco na eficiência da execução. Dessa forma conduzimos o 

primeiro semestre e assim começamos o segundo , seguros de que estamos conduzindo os negócios 

de acordo com nossas ambições e possibilidades , entregando valor a nossos clientes, acionistas e 

colaboradores .  
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Proventos 

O Conselho de Administração aprovou em 28  de julho  de 202 6, a declaração e o pagamento de 
dividendos, conforme apresentado nas informações financeiras aprovadas e, devidamente informado 
no respectivo “Avisos aos Acionistas” publicado na data de 2 9 de julho  de 202 6.  

O pagamento dos proventos aos acionistas será realizado a partir do dia 14 de agosto  de 202 6, sem 
nenhuma remuneração a título de atualização monetária. A tabela abaixo resume o pagamento destes 
proventos:  

Provento Valor Valor líquido/ação* Data base 
Data 

pagamento 

Dividendos R$93.463.433,00 R$0,28563649015 03/08/2026 14/08/2026 

 

Apresentação dos resultados 2T26 

Dia 30 .07.202 6 às 11h00  

https://tenmeetings.com.br/ten - events/#/webinar?evento=ConferenciadeResultados2T26 - INTELBRAS_596  

 

 

 

 

  

https://tenmeetings.com.br/ten-events/#/webinar?evento=ConferenciadeResultados2T26-INTELBRAS_596
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Demonstração do resultado do Exercício 2T26 1T26 2T25 

 

      

 Receita operacional líquida  1.149.034 1.110.638 1.246.448 

 Custos dos produtos vendidos e dos serviços prestados  (768.808) (769.603) (880.767) 

 Lucro bruto  380.226 341.035 365.681 

  
Receitas (despesas) operacionais  

   

 Com vendas  (157.105) (140.571) (164.869) 

 Administrativas e gerais  (74.861) (68.142) (70.275) 

 Participação dos empregados  - - - 

 Equivalência patrimonial  - - - 

 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas  (8.363) (4.716) (4.676) 

  (240.329) (213.429) (239.820) 

 Lucro operacional antes do resultado financeiro  139.897 127.606 125.861 

 Receitas financeiras  69.425 65.011 55.635 

 Despesas financeiras  (33.351) (35.584) (36.287) 

 Variação cambial líquida  (6.303) (6.445) (8.224) 

 Resultado antes dos impostos   169.668 150.588 136.985 

 Imposto de renda e contribuição social  3.525 (5.458) (2.712) 

 Imposto de renda e contribuição social diferido  (14.891) 7.960 2.022 

 Resultado líquido do período  158.302 153.090 136.295 

 

Demonstração do resultado do Exercício 1S26 1S25 AH% 

 

      

Receita operacional líquida 2.259.672 2.167.715 4% 

Custos dos produtos vendidos e dos serviços prestados (1.538.411) (1.530.818) 0% 

Lucro bruto 721.261 636.897 13% 

 
Receitas (despesas) operacionais 

   

Com vendas (297.676) (301.936) -1% 

Administrativas e gerais (143.003) (121.058) 18% 

Participação dos empregados - -  

Equivalência patrimonial - -  

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (13.079) (35.641) -63% 

 (453.758) (458.635) -1% 

Lucro operacional antes do resultado financeiro 267.503 178.262 50% 

Receitas financeiras 134.436 101.859 32% 

Despesas financeiras (68.935) (80.415) -14% 

Variação cambial líquida (12.748) (13.275) -4% 

Resultado antes dos impostos 320.256 186.431 72% 

Imposto de renda e contribuição social (1.933) (8.347) -77% 

Imposto de renda e contribuição social diferido (6.931) 19.805 -135% 

Resultado líquido do período 311.392 197.889 57% 
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Balanço Patrimonial 30/06/2026 31/03/2026 30/06/2025 

Ativo       

Ativo circulante    

Caixa e equivalentes de caixa 1.445.232 1.303.137 825.649 

Títulos e valores mobiliários 10 12.825 11.986 

Contas a receber de clientes 1.260.625 1.179.832 1.229.360 

Estoques 1.229.597 1.298.495 1.466.653 

Tributos a recuperar 150.890 143.575 163.999 

Instrumentos financeiros derivativos 426 - - 

Outros créditos 19.075 20.076 36.407 

 Total do ativo circulante  4.105.855 3.957.940 3.734.054 

    

Ativo não circulante    

Títulos e valores mobiliários - - - 

Contas a receber de clientes 22.058 24.248 17.324 

Depósitos judiciais 885 819 5.278 

Tributos diferidos 96.131 110.817 103.123 

Tributos a recuperar 52.190 52.383 61.059 

Partes relacionadas - - - 

Outros créditos 3.332 2.127 795 

Investimentos 7.416 7.616 6.772 

Direito de uso de arrendamento 14.331 14.281 13.912 

Imobilizado 699.309 674.976 692.449 

Intangível 550.154 559.051 577.009 

 Total do ativo não circulante  1.445.806 1.446.318 1.477.721 
    

 Total do ativo  5.551.661 5.404.258 5.211.775 
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Passivo     

Passivo circulante    

Fornecedores 609.546 542.926 532.083 

Fornecedores risco sacado 369.207 346.640 123.933 

Financiamentos e empréstimos 263.562 288.899 292.443 

Arrendamento Mercantil 7.709 9.926 6.996 

Instrumentos financeiros derivativos - 8.737 20.152 

Salários, encargos e participações a pagar 144.811 108.287 128.043 

Tributos a recolher 44.180 49.279 51.721 

Provisão para garantias 24.694 24.546 27.493 

Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 2.233 2.045 2.049 

Obrigações por aquisição de empresa 819 13.632 12.391 

Comissão a pagar - - - 

Juros sobre capital próprio/dividendos - - - 

Outras contas a pagar 86.792 96.902 138.852 

 Total do passivo circulante  1.553.553 1.491.819 1.336.156 

    

Passivo não circulante    

Fornecedores - - - 

Financiamentos e empréstimos 596.609 671.130 678.041 

Arrendamento Mercantil 7.772 5.553 7.868 

Tributos a recolher 2.965 2.964 2.623 

Provisão para garantias 30.351 32.243 39.122 

Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 15.718 14.181 19.830 

Investimentos com passivo a descoberto - - - 

Obrigações por aquisição de empresa 10.877 10.319 14.104 

Outras contas a pagar 8.654 10.259 14.182 

 Total do passivo não circulante  672.946 746.649 775.770 

    

Patrimônio líquido    

Capital social 2.000.000 2.000.000 2.000.000 

Gastos com emissão de ações (26.701) (26.701) (26.701) 

Ações em tesouraria (5.368) (5.368) (2.645) 

Dividendos adicionais propostos - - - 

Reserva de lucros 1.020.730 1.020.730 907.157 

Ajustes de avaliação patrimonial (1.268) (1.244) (1.171) 

Ajustes acumulados de conversão 3.564 2.706 1.781 

Lucros acumulados 311.592 153.551 198.031 

    

 Patrimônio líquido atribuível aos controladores  3.302.549 3.143.674 3.076.452 
    

 Participação de não controladores  22.613 22.116 23.397 

    

 Total do passivo e patrimônio líquido  5.551.661 5.404.258 5.211.775 
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Demonstração do Fluxo de Caixa 30/06/2026 31/03/2026 30/06/2025 

Fluxo de caixa das atividades operacionais       

   Lucro antes dos impostos 320.256 150.588 186.431 

Ajustes para:    

Juros provisionados e variação cambial 18.594 (740) (13.071) 

Depreciação 34.856 17.416 33.258 

Amortização 22.792 11.249 23.988 

Resultado de equivalência patrimonial - - - 

Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis (1.515) (3.611) 5.513 

Provisão para perda de crédito esperada 17.542 8.841 16.034 

Provisão para perdas com estoques 26.731 13.827 28.950 

Créditos tributários (67.688) (32.175) (82.998) 

Ajuste a valor presente 2.153 5.967 (21.998) 

Provisão descontos comerciais 1.001 1.351 3.250 

Provisão para garantias (4.447) (2.703) (1.477) 

Instrumentos financeiros derivativos 2.410 11.015 48.903 

Resultado na baixa de passivo financeiro - - - 

Resultado na baixa de arrendamentos, imobilizado e intangível 12.496 5.488 1.580 

Resultado na baixa de estoque 23.687 - - 

 

   

 408.868 186.513 248.602 

      Variações nos ativos e passivos    

(Aumento) redução em contas a receber de clientes (134.313) (48.718) (18.309) 

(Aumento) redução em estoques 196.118 162.735 291.741 

(Aumento) redução em tributos a recuperar 61.610 33.219 60.858 

(Aumento) redução em depósitos judiciais 2.420 2.486 (158) 

(Aumento) redução em outros ativos (7.104) (6.900) 3.352 

Aumento (redução) em fornecedores e fornecedores risco sacado (42.265) (138.801) (499.188) 

Aumento (redução) em salários, encargos e participação a pagar 35.469 (1.055) 6.255 

Aumento (redução) em tributos a recolher 13.456 13.957 7.130 

Aumento (redução) em outras contas a pagar (23.470) (11.591) 18.025 

Imposto de renda e contribuição social pagos (9.624) (8.552) (6.534) 

    

Caixa líquido gerado pelas (aplicados nas) atividades 
operacionais 

501.165 183.293 91.535 

    

Fluxos de caixa das atividades de investimentos    

Aquisições de investimentos em controladas (líquido do caixa e 
equivalentes de caixa obtido) 

- - - 

Aquisições de bens dos ativos imobilizados (49.270) (6.871) (41.651) 

Aquisições de bens dos ativos intangíveis (10.922) (4.095) (17.250) 

Aumento de capital em investida - - - 

(Aquisição) ou perdas em investimentos - - - 

Dividendos recebidos - - - 

Caixa proveniente de combinação de negócios - - - 

Aquisições (baixas) de outros investimentos (16) (216) (923) 

Resgate de títulos e valores mobiliários vinculado à obrigação de 
aquisição de empresas 

12.806 - - 

Pagamento por aquisição de empresas (principal) (7.549) - - 

    

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (54.951) (11.182) (59.824) 
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Fluxo de caixa das atividades de financiamentos    

Empréstimos tomados (líquido de despesas com debêntures) 112.842 105.945 141.439 

Empréstimos pagos (principal) (132.461) (37.492) (97.943) 

Empréstimos pagos (juros) (39.985) (4.042) (40.814) 

Empréstimos pagos (derivativos) - - - 

Pagamento de arrendamento (principal) (4.545) (2.343) (3.362) 

Pagamento de arrendamento (encargos financeiros) (706) (382) (650) 

Pagamento por aquisições de empresas (principal) - - - 

Pagamento por aquisições de empresas (juros) (5.283) - - 

Programa recompra de ações (938) (938) (1.912) 

Pagamento de dividendos não-controladores (496) (496) (863) 

Aumento de capital - - - 

Emissão de ações - - - 

Dividendos pagos - - (89.926) 

Juros sobre o capital próprio pagos - - - 

 
   

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamentos (71.572) 60.252 (94.031) 

    

Efeito de variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa (184) - - 

    

Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa  374.458 232.363 (62.320) 

 
   

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.070.774 1.070.774 887.969 

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.445.232 1.303.137 825.649 
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